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apesar de todo a inventar o{gerações desastrosas, politica tem tido urna collabora- r n CÁdOAS D;rL CAS•iLLO ,andes homens toem como fa-4 e a distribuir dividendos licticios, Ção digna de inerição especial, rnilia poli ticaahumanidadein Lei ra. o descredito porque crarn tirados desses mes- Iorque pode não ser lido lá fúra As suas ultimas palavras ara-
mos capitaes, I.)e sorte chie, as o que se escreve aqui, vae-se es- , , duziram n'um arranco a norma 
industr¡as e o corriniercio não se crever nos jornaes estrangeiros I rou•er°am-nos os jor naes ele toda a sina vida: Viva a IIes-
desenvolveram com esta expan- tudo que nos desconceitue, que do Porto o Lisboa, a prinei- panhar Os gladiadores do circo 

1',' do nosso ilhistrado col- são do • Credito, 011, Se t11<rtii-na rios hnniilhe case nos envercro- aro na lingua re 
+ • , 1 0 1 b armem por Vel.P,S SaIICIaVal11 Cesar, ao morrer. Fste logra as «>Vovidades,> o artigo coisa adiantaram, tão ronco foi, nhe, que nos arrase. • rtnplacavel e incisiva dos te- saudou a pateia, sua alma e soá 

ritme se segue sob a epigraphe rTne não sechegona dar -omissa Não se pode também esclnecer, legr'ammas, e depois mais palma! 
AO mc mo lasso individrios 

5ii pra. 1 que o thesouro depois de ter No fundo 1liovimento de indi-1 gele não encontravam Cá fúra inundado o paiz' çle tituios de di- pornlenorisada, a noticia do gnação que n'este momento 
1lonrarno-tios com a sua gerem lhes confiasse rima. gnarn- vida publica de ter assennrado a assassinato do eminente. esta- convulsiona os nossos visírlhos 

ti,;tn•;crip(ÍW por conter dou tia modica, levantavam ri'agl.rel- esses titnlos a isenção de geral.- ' dista do reino visinho, Cano- urna idéa de conforto deve acudir 
tr•rnn, mudo confarrne com o estaheleciinentos somnias ire- quer imposto, e de ter obrigado vos del Càstillo. a todas as mentes: ë que não foi 
11oSSo pensar sobre ousam_ portastes' as corporações e não corgoia- q I E Oec,upam-se do triste acon- uru braço hespanhol quere alei-
)to, e não podemos dei•ar de EU' pouco te111p0, a. fortuna c.ões a desamortisarem os seus •r ' tecimento todos os nossos o5anlente arrancou a vida ao j dos particrilares, que tinha. acre- bens', isto é, a converterem rijes- mais illustre Pillio da I-Iespanha. 
r,e(,Qmnlerldar a sua leitura ciido a essas inStitil¡(,c,es, chama- ses titnlos as stiasipropriedades lpr•inlerros jornaes, referindo- rir 

iivë uril assassino Uesa, ruas 
aos nossos assignatites, por das descredito, sof ineu prejuizos descarregou- nos juros t m golpe se ao iliustre morto consoar- não um • fra assassino lidai o, irias 

na presente conjunc•tur<i, eonsidr.rateis, profundo, reduzindo a fortuna te as ,suas diversas orienta- n estatua da cidio cob ipfla de 
muito e muito de lnol ce, vis- los os estar na menor¡a de pliblica, assim colistitilida, a dois Iões doutrinarias sendo com- crepes não se couro de veio todos os desastres que se suc-
t,o que l.ilceros brll•ol•ofi e il- 1 terços ou ainda menos. nha. E todos os partidos, corne as cederam. tudo rtccordes erra consignar 1 
lu,sCre•ç itlerdelins-tllfires creste Dentre essas companhias, ai- I'• eomtudo, o paiz ainda vive; a altissinla inl portancia elo bandeiras autonomas desenrola-
1 orno e conquistas, maré do dos- guinas tornaram-se potentados, e querem ver o chie pode a for- pa pel que C::inovas dei Cas- ao5•;lór•osol1 prestar 

n to,•aque tpaa ris c redito ] ançatii rn<:ti), a lira ele mais pela inllriencia dos lao vens coa dos acontec¡mentos economi 1 • I g 
1.lreF , i) pi ovem ris suas chie se lhes collocar,irll ,í frente cosi tr110 desenl'penlrou nos dosar- foi chefe prestigioso, para outros 

•l li`;" hÏ e peia dependencia ene (- ire ara l.la 30 annos, as industrias de nos da Hesparill . adversario temido, .e para todos 
í.'elel)errinlas c indi"estas pro- com ellas Sn, collocou o lthé ou_ (file todos se riem, contribrúarn 0 assassino, •N1i-iiel Ange -• tua il!ristre cidadão. 

rol do rirem, l)elos serviços que 1 Na natureza physica, os i-aios ,pos4t,ls de fri•rrrd€t; erra o tliesonro coro 305 contos lo Golli italiano como C•,1se- r 
prestassrn ao paiz, podendo, d̀e réis, hoje contribuem corri rire • arlto. o rriatador de S descem das alturas para ferir as 

(( f)iz•se ,5, lioc,ca cheia c{ase a si- 2:100; o rendimento collectavel adi eniinencias; i10 mundo ipolítico, • aliás, pre.,tar-lhe atritos eimpor-
tiJ ,inão elo paiz c grave.., dizem as tarltes. Os serviços foram e es- da propriedade de base a. Carnot, se•ulu, aQ que pare- as eminencias são salte=adas por 
cc•r0vidarlos», Os proprior3 doce- tão sendo ne,(r urna contribuição de 1:500 co•n- ce, a,sua vrctinúl {t estacão de, igneas lufadas. sa,idas de lobregas 
inentrs oUreiae•;, gire por apito r cativos ou con-

tra producentes. • cavernas. Assim marres Carriot• I tos hoje a contribuição que sobre amuas de Santa A iied<•1 e ah r 
roeu-o sn ; tentaram o eontrau•io, ella reçae ( ele 3:100 o correio hospedou-se no mesmo hotel morreu Cãnovas dei Cas-

E1 riLes disso muito antes d'is- riflo. buas altas personificações 
mouro se de,;rnente a existencia rendia :36X) contos hoje rende onde passou cinco dias, seu- ruam¡o au  v¡comadas pelo odio so o paiz estava habituado a ver das rpidernios, eruduanto uãosõa 1 1.1.00• a Tece¡ta dos role iaphos 
a liora da d.es0lae•ão, já vão  entrar-lhe p^la porta dentro as g ; o,• elo, estranhado, tio faie n,,-to dementado elos que se pioela-era de 40 contos hoje é db- JJ 
f;ssando crie, eãoctivarTieille as riquezas da India' o real d'agua produzias 1.60 conto ' V iSsem relacionar- e com- pes- E l_ 1 1 l marre sem- patria. Ambos os as-

Depois, as fortunas adclnlridas lio je produz mais de '1:0f}0 a` sOa al urna: cassinos vieram da-Italia, o paiz rir)ssas circu¡nstaneias swo i;we- alo 13razil acudiram-lhe cora som- r 
1¡ndrosas e clil'liceis, contribuição de retristo estava erra No domingo C que terra o Vesuvio e a iliccfftrc, o mas el.evadissimas. átnov`as del 
ora, tudo quanto temos ou- 760 contos 1-io•e eleva-se a 1:700• b ' • Etna e a Manu Nera. Um ernpre-

Não havia ciada mais comino- ) Castillo foi assistir •t missa oti o unhai vido e lido, neste sortido, tira- emfìrn, e por aqui douramos ter g punhal; e outro o re•vol-
tipos umas conclusões, que tal-- do. Com estas facilidades ele ob- principiado, as affandegas cobra- que se celebrava ás 11 horas ver. Differenca de armas; identi-
vez aluda ninguom se lembrasse ter recnr.sos para stipprir clefic ts, varo 2:550 contos, 11°{e cobram ela manha, na cape •' rsrnli, ilade de oddos n'uma solidarieda-
de tirar, E eiras ahi vão: e até para descarri bar no super- para internacional de revoltas± paia cima de 2•:000, sc:, de direi- ao hotel, para onde {ruela a 

diafluociescineiltieo seabcluntoho •náis tos cle importação, exportação e qual voltou, indo para o.sal:>Q :1' unidade r•o at• f ie dClevia rcor- Os rccuusos e ão concep6j s do 1 ele consrinl0 ene Lisboa. } 
rilont pais são tão e nind¡onal- inllaniinar-se± de leitura abrir a stzac•r'- responder a conjuncção ira defe-
trrente resistentes, que alinda não - Somnrando; ha 30 asnos o paiz . rés pondenci•i. za 
foi 1 Não tinhamos industrias a •r ] , que seria só coai isso mil ito xgssivel dar cabo deltas, are• • pa•,ava ao thesouro'1b:000 contos , 
sar ele todos os esforços empre- af;rictrltun•t não saia da sua roti- hoje pana 45:000.. e►rtre ella tirou urll jor- mais effïcaz sem necessidade de 
gados para esse iinr. Porque, ha ria, o eorrinier•eio era muito- de Ora as ,.receitas case ennrnrre_ mal, chie entrou clé ler quando ser mais severa. Difrei•entes ve-

retalho, e--esta inacção o está a f zes se tear pensado ,Yam pacato 
Innitos anelos, c d"isso precisa marnos são precisamente os miais se approximou o singular heis- defensivo, para todas as nações 
mente que se trata, dizer— não havia eiriprehen) se(rnros indicadores elo desenvol- perle que sacando do bolso européas; aias senilpre o e•;oisuro sde •••• mentos, iniciativas, idéas rasa- ! 1 
tavaecl• s esc1iptu,a•rõrts óftïc •es, das, aspiração algriiirrt elas q• i anrivifriento e )onoi tem ' teci gli',. em 30 um revolver disparcnt tres ve- de algumas terra impediria este 

a podem levar urra pouco pelo ca- 1 1 fado os zes £t queima roía pa contra' açcordo, que seria ele beneficio 
antes de ser dito no ult¡ruo riem miriito infinito dos inellrorameri< seus recursos. . ' i l para todas. E' provavel.que, sue-
tor.io de fazenda--•-o thesom•0 tem rnc rr.nnnn,ir•ne ,,, .. ,,., I,r?m »I,ramnc n„a nc •,•,. •< tnr)•'as. Ceda agal'a o Ft;t►a1 alvi-

tre, eguaes hesitações, eguil ma-

Esta facilidade de viver ,i cies- D'adni a necessidade dc ire- como esses rendimentos estão o para. os seus a po.serltos c>n_ 0 horror e a irritação produzidos 
ld do ni•etr•.urão •lo rr e••tado rt gam•a os que ,irnportLt••t(rnos até o (pie hoje, paru 110 quadruplo outro no de em breves irrstante• rendia pelo acontec¡mento, deterrilinarri 

I (luintuplo do que erain ha 30 ama concentração de, esrorços e 
costumes do paiz. boi a lei das casa. 0 cxa(rgei•o éhe ora ao roei" arinos, o tiltimo alento com o extin- uma de d.¡vergencias. 
sociedades oilon•rinat , proinlrl- to de irmos biisc2r a F ran(,a—a Isto é si•rni[icat¡tiro. De tanto guie-se dns indistintas vibra- \Veste momento, o bernes da po-
!ada em '22 de maio de 1.5 7, flue grossa terna da -roeu¡ssão—;;rala- descredito P de tanto terrorisi io Iões de tim—"Vive a, Hespa- tria sobrepurja a gnaesgnar dissi-
r,e¡u ensinar a alpusar do credito, vias e pl)rases, tendo-ris do mais havia a esperar o contrai¡o• que • i i 1 dios, e o grito de iodos as cara-
(lrlerendo, aliais, eusiriru' a tin.ii fino quilate, para traduzir todas o paiz estacioilasse ou então re- nlra.,,—derr•n.deiro brado da- Iões é o c ne saiu da bocca de 
rl'elle todo n error uiissimo iarrti= r15 itléais e exprimir todos ós )era- uelle cor'aç.i:ro profuridarnen- 1 

trocedess.e, g l Crínovas del Castillo como forma-
do, dUe d'elle sc podo tirar, sarnentos. A nossa lingua, a anais r•juize-se do que seria se em te patriota. Ia sagrada rio seu testamento, de 

illultiplicararn-se os barcos e rica de todas, tornou-se ((capa vez de nos deprimirmos de' nos H'esiAs Clr•criil1SüIlIcias dá patriota: Viva a Hespariha!» 
as companhias. • raton-se (9e do c dinte», t foic,a de erinoctoa- amesquinharmos, de apregoar- conta o brilha:nle artigo da.s 
aic.arnbareai, cpiardos caliitaes dia- mos tanto de voz em grita a ri os- ]Dorida des que erra seguida 
poniveis existi,ain, forwti-se bus- 0 desd.ern continuou, continua, sa ruina, tivessernos sempre dito 0 si-. adiffliústrador e a 
ear ais arcas ondo estavam en- e lia cie 4continnar por muito a verdade a verdade que,  faz transcrevemos: 1 •_.% t  •o sena r•e•et1<or 
t}resouraclos, sere se sabei ainda torre-o. Se os de fúra já pouco honra, a verdade corri que os fa- «Era para nós rim estrangeiro; 
que destino se Ihes liavia de- dai-, • caso fa+zern de nós, nós ainda fa- etos destroeirr o nosso svstenlati- mas a noticia do seu tra•ico firas Pomance original consagrado 
flue fosse ao mestria tempo re- zemos menos. 7'ern custado a le- co pessimismo, espalhou-se rapidanlenté como aos Poderes } o(,,tes—iniciado no 
riruücrador e util aos interesses vir <;0 animo dos estranhos o :1 nossa conclusão deduz-se, instantanea fcdguração dum r•e Caml)o e passado lia villa entre 
econorllico5 cio pais. corivericiniento de que isto por corai todo 0 ligou }ogico, do peru- larnlpago. Era tua estran•7eiro 
O lira principal eras crepe c}i- aflui esteja tanto ene bailo. ••p- cipio que estabelecemos: um paiz mas era tira gi•andevulto, o mato¡ figurões. 

receT)es e conselhos liscaes, ra, ao cabo de dcligencias iircan- que se sustonta e progride, quasi de toda a lIespanha; e ainda que, Tem passagens hurlese," e -ad-
Não havendo trarisacc. Zies s- soveis, e }por vezes desesperadas, contra a sua propria vontade ella não fosse a nossa irmã, a mirave¡s. 

rias, nom emprezas prodnetivas, quasi se pode dizer que ,o desi- tem uma grande resistenci pana morte de tão emìni rire estadista, Dada a opportunidade começa-
,ern que Irassem collocados os ca- deratuín está satisfeito contraprar a todas as eventual¡- não poderia deixar de causar rã a sna publicação n'este se-

pit,.tes ievanta&sI, pr'inlürsi0u-se .V•esta obra anti-patriotica, a dades,»`. aqui re}percussão, porque os n-ianario. 

imos—Lei ano rriedio—:x:4100 contos Ta:t então era ponto assente Ser ---- --
de reis, Quer dizer, dentro d'um o paiz mais para (gastar do que vaelas consideravelmente; ruas se mam Q corpo da viçotirna e e logro. Ate que Tuna nova e ilhis- 

q o rondilliento collectavel irão se terceiro foi feral-o no rosto. are victima tombe deri-t?hada 
período, sriíaz, hem Curto para a para rcpr°duzn'; ],í então se di- tivesse cíeserirulvi•lo erra grande rela onda destruidora que, avan-

zia rn,ii d.c tudo c ae era nacio_ , (;•t•lova.s-cahiu,de pois de n um 1 , { 
vida de alua rra••ão, o tlresoirro l escala esse•a•r•rravanrento seria • ça... 

mal, por(liie esta idéa rixa a res- ' g• arranco de energia ter brada- uma divida. clu• sob( a in•ustentavel. 
•)G5:743 contos. N Sena c ilibado peito ela nossa incapacidade não C.ãnovas dei Castillo tinha er1-

' ' Os Nortes cio correio e as taxas do ao nlrseravel que o ferira: trado no ultimo evelo governati-
de tudo isso, o thesoriro airada podia a(lrnittir que tosse obra telerr «Assassino! » vo. A sua morte e iinr grande vae vivendo. nossa alguma coisa titil ç boa. jraphicas, por exemplo, não 

teoin soffrido atigment°, e virmos Levantat'am e conduzo am- lìrcto, mas não é urna derrocada. 



Aos vitícultores 
S 

lü7 fim adagio (fnc «a rIniva 
Demo S. João ÚI.0 vinho e 11ão d,í 
pã() e, se este afino ido roi ver-
dadoirp—pelo (Inu respeita ao 
milho, flor isso (1110 n'esta epochal 
o sere d.os•,uvolvilnento e condi= 

cliniaLori(-s lhe tOimH,,l a. 
nixa nocessaria, o mesmo não 
sc pôde dizer pelo (1110 respeita 
ao vinh). 

1',f(-,etivame,tito as chuvas do 
S. .luà(), se;;tlidas do calor, p1'o-
prio cresta epocha ( l0 afino, vie-
i•ari► marcar uma nora phasp, nos 
aLagtles elas doenças cryptoga1iii-
cas das videiras. Coar certeza 
f•,onco1.reii eStal chuva para ditiii-

nuir a prr)c]nc( ,aìri (10 vinho. 
essas doenças desenv_ol-

Velil-5e, dando-se as conCli(,',OeS 

nc:ccs•arias de calor e hirrr.,idacle. 
Por isso no corrente anuo têm 

atacado fortemente as videiras. 
Dessas doenças o inildili,a mais 

para temer, teu. feito bela o seu 
papel. 
Nos asnos hnmidos vè se pro-

gredir, suecessedendo o contrario 
Ilos ,Inl,los s(;ccos, corno no anno' 
passado, (.1110 foi i esto respeito 
verdadeiramente excepcional. 
Annos corno ag11ell0 dispensa-

~ bem ostistanieidos cupncos, 
inas se elles representara nina 
verdadeira excepção, corno fica 
dito, em nada devem influir no 
proccdirnento a seguir no comba-
te da doença. 
E seja dito ele passagem que 

foi a excepcional sécca do armo 
passado, que levou muitos pro-
pr•iotarios a abandonarem este 
anuo os tila ,mn tos, visto que o 
irmiltaclo tinham sido egual, tanto 
para os que fizerem aPL•1icação 
cios saes de cobre, como para os 
que anão lizerain—pela simples 
razão ele não ter havido ataque 
da doença. 

lItlitos ho(ive (file 11,1 dois an-
hos principínrani a tratar as suas 
videiras, deixando de o fazeres-
te anno por confiarem demasiado 
no tempo. 

Pois quem é doe se lembra de 
anhos em que a sécca fosse con-
stante, sela chuvas, sela orvalhos 
e sere novoeiros, como acbnteceti 
no anno pnssado`1 
Não confienios, pois, demais 

no tempo, qne isso não basta; é 
preciso fazer mais algnma cotisa. 
As chuvas portanto e todas'as 

b-imidades são os inimigos que 
temos a combater. Apparecendo 
juntamente cora 'o calor necessa-
.rio, a doença tende_ a Inanifestar-
s e. 

Estas marifestacões apparece-
ram este anno de ]iodo ninito 
diverso do dos annos anteriores, 

e, tão diverso, que urna grand, o 

parte dos viticultores, queyem at-
tribriir o rnart estado das suas V-
debib a causas bem Merentes 
do mildiu. • 
Não é assim. 
Não venho fazer aqui a descri-

peão rigorosa dos differentes as-
pectos que esta doença pode 
tomai; porque entimernr as suas 
phases, descrevendo-as com a 
grande variedade de nomes com 
que costumam faze]-o, parecendo 
chie se está em presença de ou-
tras tantas doenças, não serve 
senão para corifrrndir ou alard0ar 
erudição em assumpto que ne-
cessita ser tratado com clareza, 
ciando em resultado afugentar, 
agrtelles que unais precisam de 
instriicção, e que é para quem es-
crevo. 

Basta apenas dizer que o mil-
Vlhi pode atacar as valas, as fo-
lhas e os cachos, que este anno 
tem escolhido de preferencia. 
Porque é preciso geie os viti-

cultores saibam que esta doença 
]ião proCItiZ os seus estragos só 

nas folhas, como nos nlLimos 
asnos, priucipalriiente, tem suo-
Cedido. 

1',, na verdade, g rriildi(t agre- 
sentou-so-nos mão anno por 
for,na bem diversa da dos annos 
ant0riores; ( sua preferencia Coi 
pelos cachos. 

Appatreceu logo rio principio 
(Ia vegetaM prejil(licou & hão a 
Ilorauão; pro(luzilt o c emuinho, 
(pie lmidOs attriinibuni exclnsi-
vamente às chuvas dli occasião, 
e acúwu por destrilir 111111.1 gI•an-

do pal•te da eolheit,i, deixa MIO 

rins cacho~ conl poucos lmgos e 
fazendo coro (pw outros cali{sserll 
inteiros. 

Desde o aivrn'ecer do dia iG 
até ás ':1.1 horas (1, manhã seraao 
rer„alas, nos alLaFCS CIO Santuar'io 
o da capella, diversas missas, pa-
ra maior colnlnodidade dos rn-
mciros, Sendo algnnms (Pelos 
acompanhadas a musica; e ser'at 
annnnckKb a chegada dos iniz,,s 
da festa por arou salva de 21 ti-
ros. 

A's 11 horas ria manhã haverá 
missa cantada a grande orchestrt 
pula brilhante o MAdios,i' ca-
1,r>Lla protegida pelo otrn.O sr. 
José d(3 Alcllo d'A.bre11 e Cirna 

Procluzin o mal negro, como (11or;galo da Corr• HAb subindo 
lhe chrnaut por ( thi, 6,111 contra- ao pulpito o distint,to orador sa-
posição ao inal bi=nco, ou o oi- gauto, reverendo aWmd.e dc 1're-
dilllil. gola; e, no firo ela fe to, sahirá 
E não foi só n'este concelho 1 uma procissão em volta do inos-

(pic o lrtacpm se deu desta fornia; feiro e da capella da Senhora. 
o mesmo acgntece(i ei.rr olitros, Serão distribuidor, nQs dois 
pelas noticias flue de lá nos vera. dias, r'osai•rns e estampas da :11-

EsA forrara de inildiu é temi- lagrosa Surihora aos devotos. ( file 
vel: em poucas horas pode des- contou eroru coro os seus chum-
tilnir grande parte da colheita, tivos, para o in,;inonto da f0sti-
como já Slic lCau à f'l'anco, o vidade e esecnoão das grandos 
Italia nos annos de 188, 1885, obras já principiadas, coiro sm 
1886 e -18C)1i jam:- corrcltisão da avenidrl, que., 

C;orn a humidade e calor cios ela estrada districtal n.O 4, se 0 
ultirnos dias o inimigo inndoit d0 rit;0 ao ino,,;tuiro e capella da Se-
tactica; do ataque aos cachos filio]•', dmgall onW do tor'r'eiro, 

passou ás relhas; veio dar o !/(, I- ete., etc. 
1)e de na já tão pra- De tarde havei ladainha can-
judicada colheita do corrente an- tad.a, acompanhada pela niesrna 
no. . capella, terininando esta festivi-
Não pensern,pois,aquelles, para da.de com fogo pirs(i, queimado 

quem escrevo, que estamos ern ao soar do lun,inonioso hymno 
presença de doenças diversas a ele Nossa Senhora Appai•ecida. 
combater. A junta de parochia, a cargo 

P. insisto n'este ponto, porque de quem estai esta festividade, 
não é raro elacontrar-se quem di- não se poupa a sacr ificios e dos-
ga, cornoque desenlpando-se ela petas, aliai de ciar à festa tono 
srta incuria om appiicar os trata- o esplendor e brUbo. 
mentos, gele esta doença é 0 2 na,l 
negro para gale o sulfato de cobre 
riac].a vale. 
Não é assim, e no proxirno nu-

mero darei disso a razão. 

Um vilicallor. 

No dia 15, aqui, nesta fr egue-
zia, ira a costumada romaria de-
dicada aí Virgem, sob a invoca-
cão ele Nossa Senhora Appareci-
da, no seca ntosteiro, que se des-
taca al0gremente entre a verdu-
ra da sua paisagem, de bem lun-
ge. 

L' (grande a coneorrenda de 
devotos que veem todos os an-
nos saldar suas promessas, e re-
3areir-se do enfado elo trabalho 
a este local. 
Quem aqui nunca veio, está 

longe ele imaginar os encantos 
campestres d'eáta vasta bacia, 
onde ha gnadros prodigiosos sa-
hidos da mão elo Creador. 

«Beija o sol montes o valles, 
Bya a lua o mar o as flores, 
são sabe amar quem abriga 
No coração dois amoms.» 

Queria fallar elos melhoramen-
tos feitos pela imita dó parnchia, 
iras só me refiro à estrada jà 
feita o anno passado, e que ofl'e-
rece glande commodidade aos 
devotos. 
—Mando em seguida o pro-

gramma das proximas festas chie 
se realisarn nos dias 14 e 15. 
Na manhã elo dia 14 haverá no 

mosteiro de Nossa Seriliora Ap-
parecida, confessores I:lar'a os milianclo o espectaculo cora a 
fieis que quizer•em, aproveitar se corredia "Uma expemenun". 
do jubileu concedido por Sua „ 
Santidade, desde remotas eras; 1 eni os espectaculos pin-
e, ao meio dia, duas excellerites cipiado tarde, como o ultimo, 
bandas de musica executarão es- de dori"iiiigo. 

13' bon"1 que a empreza 
theatral lhes possa' dar prin-

Na tarde d.o mesmo (lia haverá c'1)io pelo menos ás 9 e 112 
novena cantada;- acompanhada •a Horas e que o.' publico não 
grande instrumental; e, a noite, mancl&e,para os auxiliar. 
o lilosteil'o, capella e terreiro de 

Nossa Senhora A.ppar-ecida serão 
brilhantenierite illuiriinadosáGi-i-
vas, e queimar-se-ã irou vistoso e 
escolhido fogo de artificio, .forne-
Mo por cinco dos leais notaveis 

p•'rotechllicos das redondezas. 

Lobo d'.•.Iluu. 

colhidas peças, subindo, por es-
sa oceasião, ao ar grande nume-
ro de fo ruetes 

'Peru continuado a n"lesnia 

aflluencia tios espectamios da 

companilia Mattos, levados, a 

eífeito todas as Noites de 
quintas c domingos. 
Na ultima quinta-feira Ai 

a scena, apedido, o drama em 
3 actos e uni epilogo « O filho 
das ondas», a coniedi,a « Casal. 
por annuncio» e a cançoneta 
«13oi ou v1lCL'a», 

Foi esta cioso mpenl ar-
tistica e correctamente pelo 
actor Mattos.' 
No doiningo representou-

fie o Adio de i',l.c,,i», um dra-
ma muito conhecido. 

No seu conjuneto não foi 
mA deseuipenhado. 

Dostncou-se, no entanto, o 
artista F. Carmo. 

Este espoetnculo terminou 
com a comedia « Guerra nos 
Nunes» e a scena c iníca (( Ze, 

P,igante». 

Parai lir j^ temos o applau-
dido drama "0 vetemno da 

liberdade", original do sr. 
13a1)1is[a Diliiz. 

Itiepete-se, a pedido, a c,in-
çoneta "Boi ou vacca„ a que 
acima nos referirmos e que é, 

por si só, una attractivo, ter-

Conselheiro josé'No4,aes 

Acha-se nesta dib desde hon-
tem este nosso valioso choro 
politico. 
Regressa hoje ao Porto. 

1]]seIl›;.aZt 9B 

Os redactores do "Corn-

rner(•io„ não podem tolnni-se 
a serio, junjue são ridiculos, 

à funil de sovem ili(.'.ptO`:. 

AucInin ilgUl',l desenfreia-

dos (0111.11, (lei rcpublic,lros, 
depois (10 terem Imeluh(lo 

COM (Ales rio f,unigerado co-

inicio liberal: 

"Deseufroit~ a Iniprerisn 

repul).licrina ern desabrida 

protervin, tentando ]nennwu" 
bal, a honl'a inconcussa deis 
n.('.t rsp govei'rinnb,s e seus 

nM,rtos, nssnriiuxndn-,se oni 

ditj'al)Inças ignobeis pelas 
CIOlnliinas do seus nl'g11,0 1- 

contl°( vi•tendo e Inventnndfl, 

desv,riraidlr, seniprc, no bem 
eninprchendido fuMMO anles-
quinluir individualidades qne, 
no expn icio da sua acção 
Movantadn, prejndicnrn, parn 

hom de todos, os manNoS 

inlpatrl(iticos da Nei(,ão parti-
daria porque lida". 

Os republicanos deseüfrei-
a1m-fie po]' transcreverem lias 

colurnnns ele seus orgãos as 
aleivosias que os progressis-

tas escreveram contra as in-
stitui(s•)es, quando na oppo-
s](; o. 

Que vergeinhnl'.. . 

A:a:te•'sc 
F(•1-o d(-, instrnc•ão primaria, 

no lyceu de Manna, a intellignn. 
te menina llerminia dos Santos 
Caravana, filhinha d.o nosso bnrn 
amigo David Cnl•avana, ficando 
plenamente aprovado. 
—Tambern fizeram exame de 

instruecão primaria no ly(,nn de 
Bra -a, ficando aprovados, os me-
ninns Alberto e ~ 13anma) 
klartins, filhos do solicítidor João 
Baptista Martins. 
 4,  

Não sae domingo li publicidade, 
este cliiinzena.rio illusirado. 

Sairá no domingo que se se-
gue. 

B,ealisou-se no ultimo domingo 
nos sirluirbios do rnorite d'Alhei-
ra a arintinciada fe sta a S. Loli-
rencc, de que foi juiza,1 sr.•• D. 
Maria da Conceição e juiz o sr. 
:Manoel Lopes d'Albugiiergn0. 
0 ponto em (pie se ergue a 

capella do santo, mento a.ngmlen-
mda, doido a esforços d tilgnns 
filhos da Argueda, é elos roais 
chich,s do nosso concelho.-

Até elle sobe-se atravez na Du 
Irosa malta do exrn.O sr. U. Iiuv 
Lopes de Sousa A. Lemos, devi-
do à fidalga gentileza do sei] do-
no, que todos os anhos a fran-
queia pura. tal fim, a pedido do 
principal pronibtor d,i festivida-
de o nosso amigo José :, iíronso 
Portella. 
Cwno adem dissermos, o pro-

grarmina aqui deseripto foi reli-
giosamente ctiiriprido. 
A procissão,101 bela organisa-

da, n'ella se destacavam dois có-
ros ele meninas, que muito agra-
daram. 
Durante o dia exhibirarn algu-

mas peças dos seres reportorios 
as bandas de musica dos Bom-
beiros e a de Oliveira. 
Desta villa foi, a convite do 

sr. Alfonso Portella, grariclissitrin 
numero de pessoas assistir à fes-
tividade. 
Quando os carros gn0as ti-arrs-

pol'tavain chegaraiu a Alheil-n, 

subin ato ar gravide numero (I(, 
foguetes ao sorri do h•,nino na-
cional, execittado pela lianda dos 
Bombeiros, 

l•ez se a passagem pela inaitta 
--(pie C', rlU I.,CIICI'O, Iliba das 1)i•J 

lezas com ( 11w se ufana o noss 
cone-elho de 1,)arcellos,—já p('I, 
disposição dos seus arruados 
muito cnidad.os, já pela distri1 
{)tição (Ios wnts caros arbustos 
pela formo- ti-a das suas 1'rondì , 

sWt arvol'e5. 

A' 2 horas ( Ia tarde n'(im cara. 
m,mchel ,ulrádc armado nas pi'o. 
xinlülad0s da capella ele S, i•oih 
110 py com canos de carv,ll{1rl 
d(, louro, .cora fetos, cujos ve(r 
tae'R (? tf1,1111'alil Illn C11E',il'O j)eli El  

filante, inn não sei qne de, flores. 
ta, deu o sr. AIToriso Portella nllt 
opilluro jantar lt grande uruner• 
d amigos. 

DS1giiils nos lenrbranros n¿s, 
dr. João Novas, Uorningos Cau, 
jeira, .fusta Lop(s, tenentes Fltri,l 
o i,eole, capitlles i,eitão e 01iv( i, 
ra, ruajor• Velloso, ,Miguel Tobi rl 
Arnaldo Braz, Antonio Angustó 
Martfnho José (lerejeira, Auto11{(,' 
Kritiel l,oeirigues Lopes d',.Ib il' 
quergue, Domingos .José de 12i. 
(anda, (; uilhorined'All)uquerclilr. 
João Rodrigues, Antonio FerrO 
abbade ele Areiizello, João Ro(lrir 
gnes d.e 1('aria, ,José Pires L.1.raq, 
geira, José 1 arcellíno C. da (À1> 
:Manuel o: llinso Movaes,Albert,¡ 
Gililnar'ães, losó, da (il•aça .l',li•ilt 
Manuel Crorçalves Vieira, 
do otsposa., Augnsto Sonensall• } 

outros cujos nonies nos nh i 
recordlun. 
0 serviço culinaresco foi varia. 

dissimo. 
Os brindes foram profusos, 

entrocortados pelo li••mno poi'tq, 
gunz. 
Ao sr. Afronso Portella arn,•F 

cornos o convite, e darmos-lhe' 
nosso sincero parabom pela for. 
ma capUvante com que soltas 
receber os seus amigos, 

t$_ 

bmug eiep—osiçõ^s 
,'•1S•naincc••ic• da cadeia, p, T a 

sua loen1 (( 1\lo pni-lameni ()j 

diz que ha cif, pela terna, ril• 
guns tartufinhos, que estìto 
«,í espera de ( lii(-.rite,,, 

Com cei -teia estns 17`l1'ihpy 

—no do sr, dl•: José Rnilios, 

Paalavr indo idelitieo já el1R 
o el"iipre oti no gover1ir) civij 
(10 I•(aga ; por occ<l;i;to 

posso elo aclital gc,vernt(du• 
civil. 

(•.tt l,ndo iin5 cort0.8 cr>i're, 

ligion,irios llle perguntnvnN 

quaes os envalheiros indigitei, 

dos para administradores de 
13arcelloa e E.Sporende, res, 
pondia este Sr.;--«>)nra 1;•1)o, 
zende irá o Carlos • Gilo, pui,., 
estou resolvido i segiril•, 110% 
ta parte, a política do h 4 
T 
Novaes, que tambelil 
só tem nomendo aclininist(a ,l 

dures estranhos aquelle con, 
cellio. 

Para 13arcellos verti, ifiteri. 

naarnent(,, o dr, Ferr,iz e, de, 
pois, irei eu ... peara dar unias 

cl(icoíadas, rue por lú se óor. 
naJJt 12(:c•s taPGCG•. 

a rnonorn,ania... aliais 
a tendencia para o chicote!,,, 

Mis que nos dir•i_to os nus. 
sos leitores se, daqui a dO¡d 

dias, virem os sus, dr. Jc„ 
Ramos o Domingos Figuei 
fedo a,pniahar (luas formid, 

veis e1ticola(las... dadas pelo, 
seus correligionarios• 

el' It bani que o sr. dl'. Jo, 
só Reinos e o seu menfoi, re, 

pearem no enterro civil, dae 

rllurninaL o ultimo numero d( 
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=to ' a,r.orrsclha ïlnnnne-•1t SO ' ' 
illent`, at()S ,tinl(;()s ({ uo se en-
toClelI1CI1 e,011 o i', 1'i i(ir da, 

l"tpn' cli•• \IVI/1 do al 
r1;tnC el . acra 

si t0 
sc cli<trii' cti filo redil o s1,'. dr. 
tlodrigo Vellnso, (1,0111 lnaul- 

lcst;t Cl(•scr)nsidera(;,;10 para :] I-
dos tical]`; III:US lntl'ailtii-

gtuiti . 
•cnt(,; inlnri'>'os pessoacs e 

polui( r) -

4> 
No p;issa(lo sai)hado, 7, entrou 
Ottllil de U`Iwa o nOVO Gl'(15a.- 

dor ad(((iirid(i l)cla conimiss, cia 
(il)5cr;pc'ãci `,T;lciona! par1.l s(u)ar 

wil•lLlO 1l) ac;oncI a deriieiolicia da (í  
ai•E) la( 

Foí .6 barraC1n0rmis-
0 u1(nlero d.e vapores c, outras 

r,llll>ii1'V`t(•'OOS (', Illl);.til(1(.',ll'itd<l5, e 
c(illduz;nClo ulu•t.;cus, C: Inliito po-
`•• ieànaElllU elil todos os 

1)(y•aí'.I1C(%;.tl'ttlil a elw,goda ( Ì) novo 

1)ai•(;(i in({cscriptivr;l cntluisi(tsmo. 
1?, isto porgite a todos :•a.n 1,a 

r(iri ia a 1,01,k1a aborta nos seus 
(sr)1.rt'=,'-"'ti d:, p(lrtligu(,l;s pelo 
,oll„ do uílitiwlam do '1.1 de ja-

•lei 1,U. 

da 32.anrlíaãls» 

l;ntra hoje no sele decimo 1,10110 
anuo de prlblícaeãO este no.5` O 
Uolle(fa local, valoroso calnpoão 
do partido regenerador. 

Praz lona Collaborac;ão or¡ inal 
disLineLa, 
.apresentamos ao nosso cnnfra-

cle tilai sincero aperto do mão de 
1•g11Cltaç ilE;S. 
_Ilontoin o pessoal cie redac-

ção typographico esteve, por tal 
Itiotiv 1 era festa, Witina ceia in-
.t¡;ria, g1,e decorreu animada_(. 

•1•114•iI3 flfl4)6'aa 

No Le1 -npIO da Ordem 
•,elehroti a sua plUnelra rn;saa, 
110 lilttill0 Cloi1iingo, o nosso ainl-

c,„ i'(;vd.° 1'iaiiltel Villrl-chã EsLe-

ve .•pezar de para isso não t(,r 
feito) co nvite, pois c¡nc, não ob-
;P,afite instancias CIe seis alnigos, 
ilão consentia sequer que a tal 
acto se desse o toai festivo que 
dsejav;uii, entre os gtiaes as 
d1, ej;as mais distàncLas da nossa 

terra: 
1,.' duo o nojo sacer CI.oLe Conta 

piì1 cada barcellense tua aclinira-
ti(n das stia9 b(,llas dualidades 
de caracter. 
typds a massa, seu primeiro 

lia yso na carreira a ( liie tão alis-
I)iciosan)ente se de.clicou, s(?gu(u= 
se a 1'e,sLa intima, jantar entre fu-
In;l¡a e inn làrnil idissirno nctinero 
de ;gos, ( 111e QOITOu sempre na 
ivaàs fraternal alegria o cem (fite 
fie ( fizeram n)tl;Los e rnttito sili-

randes ao sytnllatliiuo ain.. ceros b  
I)hitrião. 

1)'a(llti enviamos tanibem ao 
nosso aipi(,O prldre li:stevc,3 e 
seus bons paes,.as nossas feliciLa-
çõ0s. 

b1S'rliI11U[ o 

Àndiencia cie 0 de Agosto: 
C'iw•l-8.a cltisse, 2.0 o1'iicio: 

pi'ecatoria Vilida da 2.a vara elo 
Porto, para vistorirl, extnabida 
d'acrão or(linaria eu: titio são att-
toles João Lttiz da Silva e niu-
lher, e outros, (lt Uclia; e ré a 
a Sociedade cl Li.ectricídado do 
Norte POlLllgal. 
Go 'n•nerciccl a » , 1.o » : Ro-

sa liaria das Dores, desta vida, 
contra Antonio Gaspar da Costa 
e outros, da Gelia. 
2 a » , 'i.° » : José Lopes Varei-

••° re•. Ia d':llbn(In erClne, d"esta valia, 
contra. Manuel José de abranda 
Ararijo C olitro, de Creixornil. 

•, a » , •.• » : JOs(,'1 Arit01,1;0 Car-
io d doso JLMj0r, de' \1aràz, culatra 

p 
I'o do 

Manoel Jose do Miranda Araujo 
o rnnlher; de e;reixolnil. 

Orl11t(tnologico—••.•t » , •)." » : 
anue uta.rio por obito ( le Dtannel 
José ele Souza, (i(.• Greixolnil. 

Arldierwia de 10 ele Agosto: 
» , 4. 0 » Manoel 

Bernar(.1.ino, tia S¡lva, contra An-
tonio José fila Silva Víllas l3oas, 
viuvo, da niesina. 

5.a » , 5.° » : 1labïlitar :ïo de D. 
posa 1lartins da ltoella gosta, de 
13arcellinhos, como )( nica e, tini-
versal herdeira ele seu iirradu ma-
rido Joaquini José da Gosta Bar-
CL'1lUs• 

r)(•CIS.10 CU•11tIaiCL•L 

Noive ,holiLcni, e n coritinua-
ção do- dia G, afilo rlolo,,ação da 
da concordata sociedade Electri-
cicl.ade do Norte do PorLil(f. 1. 
1 concordata •, n'estes ti, 1-mos: 

u So( ie(lide oll'or(,ce aos seus 
cre(l.ori•s 59 p. G. (le seus credi-
tos pa•ros elll 5 olmos. 
Impugnaram a concordata os 

sias. rlrs. 1,rriz de Novas, :11<<aro 
de Va,concellos, Rodrigo Vello-
so o .lus^ Rainos. este rilt;mo do 
1'Ui•to. 
Pediram a liorno!o,ra(;ão d'ella 

Os srs. drs. AlE,;ilsLo Moiltoiro, 
sa Garnoiro e Tirito (lu Mesqui-
ta; este t;tu)bem d0 Ponto. 

1'ro¡mlgon-se a discussão até 
as 5 horas; fui então i(iterrompi-
daateà,,7113. 
panaram ele novo os advoga-

d.Os Novaes, VaS(Sonce110S, Vel-
loso, Mesquita e Saí ( al•nciro. 
0.jnry ;(prorort a holuolo,;açào. 
os debates correrain muito ani-

mados. 
0 tribunal esteve repleto. 
E a causa de finais iniportan-

cia rlae se Leal diselitido ern lJar-
cellos, e com major minero de 
adv(•gados 
Ternos pena não nos poder-

mos alongar mais sobre o assara- 
pto, devido ao adiantado da ! tora. 

11`•ffiA,fi11l• 
Ternos recebido a bem Ceita re-

vista lisbonense 0 Domingo lllrts-
Irado, que se dedica a estados 
historàcos e litterari(ás. 
0 ultimo numero, o 1:3, traz 

um al'tigo inconteSL iveloiente 
bcm trabalhado sobre a or'àgein e 
nome da villa de Almeida, 
Agradecemos. 
Assigna-se na tvliographia da 

rira das Mouros, •1'3, Lisboa. 
—F,gualniento recebeinos re-

vista mensal file inedieína 1,l Do-
que conta como seus re-

dactores i-nedicos distinelos e, 
conceituados. 
Damos o surninario para que 

se avalie da irr)Ilortancia dos as-
sarnptos n'elle trat elos:-

"As duas therapias, classica e 
d.osimeirica", M. B. Bilra; o "Ba-
tlivbius% T. 1'. klenr;(lues; " Dv-
senteria e, seu tratamento pé ia 
monsonia", 13. L.; Mícrobiothera-
pia e Posimeria", dr- Lamy. 
Recomrnendarnos a sua ] eitu-

ra.. 

Assigna-se na pharmacia Birra, 
Praça D. l'e(h•o 12%, Porto.,, 

—'.rarnbeni rccebcrnos o n.-
1.2 (.to Portugal Agrícola, revista 
dedicada aos interesses, fomento, 
progresso e defoza da lavoura. 
Dentre as publicações d'esLa 

ordem é esta lima das anais inte-
ressante pela variedade de as-
snmptos, e pela inaneàra por 
ahi são tratados. 
_ Basta ler as respectivas epigra-
plies para se ver chie esses as-
srnnptos se reccornendam à lei-
tura de todos os ànteressIdos. 
Sem em nada diminuir a im-

portancia dos outros, destaca-se 
o chie tem porep;graplie —Gauolt-
1•as—que muito interessa á classe 
agricola, não só pelo que ali se 
lê, aias pelo que promette co(iti-• 
suar nos numero,, s•itàntes. 

E' precàsU (Iue as terras não 

Centeio.   
i' e¡jão branco   

r-irnarello 
» prelo, . . 
» frade .. . 
» vermel lio 

("oritànaeni a ser lavrodos ( Is cegas 
con)o acontece na inaioràa cios 
casos, sem chie o lavrador saiba 
dual a profundí(iade chie o rego 
(leve ter, a sua inclinação, dii 1 
ção d.os re;Os o foram sll perlicial 
da lavoura, de clijo assuinpto ,já 
noutro nlunero o seti aiictor co-
ineçou a tratar, promettend0 con-
tinuar rios se,,tlintes. 

Becoinnlen(lanios, POIS a todos 

os interessados a leitura desta 
importante publicação,gae se as-
signa ria rua da Imprensa Nacio-

1 63, Lisboa, 

Merca d0 selW11Ea9á! 
Preço cios generos entrados no 

nosso mercado, na ultima grtin-
ta feira: 
Milho branco, 2̀0 litros, •i50 réis 
» atr(arello. » 4'k0 

» 5'10 » 
» 13;311 » 
» 1i'i0 » 
» 1,5100 » 
» 769 » 

» 000 » 

A 1)ipa de Finito regalou entre 
27 e •30rD000 reis. 
de Valias-Boas, 

N• 
DECLARAÇÃO 

Maria elas Dores de Souza 
Pinto e niarido José Luiz 
Pinto, Luzia Zmilia da Glo-

ria e Souza e Anna do Car-

mo e So,iza, soltrir'as, suliu-

ris, moradores na rua Direi-

ta, d'esta vilin declaram, pa-
ra os devidos efïeitos, que, 
por esçriptura de traspasse ele 
22 do junho, de 1807, Lavra-
da na nota do tabelliáo d'es-
ta mesma villa-- Manoel Car-
doso e Silva,—si-io os actuaes 
senhores e possuidores do es-
tabelecimento de merceari<1 
que pertencia a seu pae e, so-
r;ro Antonio Bernardino de 
Souza, d'esta mesma,; e por 
virtude do que, ficou todo o 
activo e passivo a cargo d'el-
les declarantes. E, para cons-
tar, se faz a presente declara-

çiao. 
Bareello,, 20 de julho de 

:1Ícc-ia chis D?res ele Souza Pinto 
José Luiz finto 
Luzia Emilia da Gloria e Sou;:ci 
Anna elo Garro e Souza, (70) 

•••• .• ao  
9..a praga— 2. a publicação 

No dia 8 do proxirno rnez 
ele a tosto, por 11 horas da 
r:nanliã, no •l'ribunal Judi-
cial desta comarca, tein -de 
se proceder à arrematação 
dos credites abaixo men-
cionados, por metade do 
seu valor visto na 1.-' praça 
não ter havido ,lançador, 
alenhorados atos execula-
dos Nicolau Maria de Villas-
boaS e fira ulher Maria The-
r'ez(a da Silva Gomes, da fre-
crezia de S: Paio do Car-

va111a1, na execucão com-
niercial que lhes move Ma-
nu01 Golnés da Gandra, ca-
sado, lavrador, da freouezia 
ele 13arcellinhos, cujos cre-
ditos são: 
A terça parte d1 propric-

dade ou raiz do cal)ital de ; cie se acha pi,oriuiieiado pc 
qu•atl'ocentos oitenta esete ló cl alue (10 vioíaçaio rias 
rlill oitocentos novenla e utn pessoas de Rosa o 1larjtl, 
réis que a executada, Maria inenores de doze (anhos. zt 

Thereza da Silva Gonles, pritneir'a filha de A111,0Mtl 
(leve, de tornas no inventa- da Silva Mallieir°o Guedes, 
rio fie José Gomes, 1.° ala- e a seo-)•tinda filha de 1•+ 
rido (Ia dita execulada, seu ntiel Go11çalves, ambas da 
lilllo Angusto Gomes, sol- freguezia de •Tondilll, Sr b 

pen,1 (10 qu tildo s0 ne10 

apr eseilte dentro do refer--
do pr=ado 1•rocecl t'- se •'t siri 
revelia senl ncriliii , . ou- 
tra citação para qualgal(r . 
acto do processo, e loL o, 
C1Uf' f il1Cl() 0 IDOIs lo pra, o 
pod:•r1t o indiciri_do ser pre-
so por (tialelliCi-' do Povo e 
o ser por tolo 
oflicial publico, para s(_i 
entrecyuo à aitetovidade jti-
Clic1al Ill;tis 1_)roxiina. 

Barcellos, 9 de mosto de 
1897. 

Verillqu(•ï a (,•actidão. 
0 Juiz de, Direito, 

(74) 1• ermndes 1'rculct. 
0 escrivão do 4.o Of(icio, 

Jose (,° ciyiarairo . l.u••y .lfonhi,rn, 

feiro, rncuor pubere, ( l(i re-
ferida fre iezia de S. Paio 13 
do Carvalhal, selado sua ter= 
c a parte 162t5 'G30 réis, 
0 usufrucio das duas res-

tantes terças palies do ines-
mo capital, lrertencerlte t• 

mesma exectrtada, liquida-
do- em 1(12,, G30 reis. 
Os juros elo nlesnrn capi-

tal, a cinco por cento ato arr-
ilo, vencidos desde 5 de fe-
vereiro de 1.805 a 9 de julho 
cor°rcrrte, ligt.ridados em réis 
50{223 féis. 

oiiimain todos estes cre-

ditos a quantia do 8`I; 183 
réis, que, se(rttn(-lo o artigo 
857.° elo Codin do Proces-
so Civil, entr'aln Mela se•un-
da vez era praça por meta-
de d.o seu valor na impor-
tancia. de 182;524-1 ih réis. 

Pelo apresente, são cita-
dos todos os crédores incer-
tos dos executados — para 
assistirem, querendo, à ar-
I'er'llatação e mais t 3Mos da 
execu(,.ão. 

13arcellos,29 ele j>rlho de 
1897, e sele. 
Veririqueà a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do 5.0 ofricio, 

Augusto Mattos Lopes d'flhneïdcí. 

(7J) 

4osé de Caa•Sraa •`i1•,aaegret•• 
alie F aria, baa€ h arei foraaaaa-
d4> em Direito II)clat Ufli -

versídaaresie •Voi bk-aa, pre-
vlda e t,, $e asa +raaaiaaaraa i€ Uini-
cli•aaa• •e •iãtaz•ciL9tab• c:,1,;, 

Faço saber que foi pro-
r,o ado o proso para a afe-
rição cios pesos e medidas 
até o fr igi do corrente mez. 

Barcellos o Paços cio 
Concelho, 7 cie ,tosto de 
1897. 
(73) O presidente, 
José d e Gast)•o Figuei,reclo de Paria. 

editos de. pezes 
1.a publicação 

Pelo Juizo de Direilo ela 
comarca de 13arcelios e 
carlorio do escrivão cio 
quarto oficio—illonteiro— 
corr em editos de tres n1e-

zes, a contar da segunda 
publicação (Peste annuncio 
tio Diarlo do Governo, el-

tando Manuel José da Cti-
nha,iialural da fie<y,• sola.°,fi, 
lho de Custodio José da Cu-
nha de Panque, para vir res-
ponder á querella que lhe 
Move o Mínisterio Publico, 
n'esla lesmma conlareci^ ala-

lVº +••Pn 9 UJ-•'•"'•V•1•'Yrvr^--'1W+w-c°y lU•`9 ClJ 
a 

LUpfi• 

.J 

4i 

r• 

F 

Edital 

iredo de, 

em 

L }1 t6 • 6¢••iP9 •fi•• It• •IT•1IL•p•pãq•p°QbpiSS•á 

11,  
Qle, -,1rCe110S• ete. 

Faço saber cifre, desde o 
dia 9 do corrente, estão era 
pa amenlo os juros dos 
erllpresLimos deste r11u11i- 
cipio, relativos ao sentes- 
tre rindo, devendo os Srs, 
accionistas solicitar, na se, 
cretaria da Ct ,liara, as i'es- 
pectivas relações de -pa`ra-
inento; e, outro Siln, (1110 o 

sorteio de 40 obtri'açoeg 
do einprestirno municipal 
de 1888 se i ealisanos 
Paços Cio Concelho e pelas 
11 horas da inanhã--no dia 
14 elo corrente, tendo lo-• 
gar o pagamento das obri-
tlçDes sorteadas no Cila 1(; 
e seguintés; 

Bareellos e Pa(-os do 
Concelho, 7 d'agosto de 
1897. 
(75) 0 presidente, 
José de Gaslro Fi31teireclodel aricb, 



Assig>r anila 
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Semestre   
Trímestre  
Avulso   

600 » 
300 » 
110 » 

Para €lira de Barcollos aceresce o 
importe das estarilpilhsts. 
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-Corpo do jornal . 40 réis 
sw ção de annimeios  30 » 
Repotiçifes   20 » 
AnnitticiOS atlnuaes, ajuste especial 

Os srs. "siunales tC n o ahatifnen-
to de, 25 por cento. 

Festa bem montada oficina + imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PBErOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PA.IG 

RATA UMIJ®NA rRGtiITAi S5, (P11'aOVEML0 A 0 C15 FÈ' 17xíY4 T rH'0S) 

LOJj-! DO 1'Oi•O 
LARGO DA PORTA iNOBRE (CALCADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas ele lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'um val'íadissimo 

sortido ele bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vil' qualquer encomnionda das principaeS 

casas de moelas do Porto e Braga 
Coroas fiísnerarias, 1;ozxgiaet.s e setas aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A 
PatD)f`Í;tlgueza., do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZ3NDAS 
E 

A: fl 

,10—➢4.rg® da POPta dobre---44 

Esta casa tem unia collecção distinetamente apurada dos me- 
Iliores topos ele fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo-
da, para todas as Estações. 

v seu atelier, montado corn todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tni-mestre da reputada (,asa 1-,W1, de Lisboa, esL á altura ela satis-
fazer rIgorosaniente os ultiiáos figtn'inos. 

Reconlrnendamos uma visita ao estabelecimento e officina, gito 
ltnj(, fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos pre(°os. " 

CA1IPO DA. FEI1IA, 25 
(Proxiitao aia templo do *#enlaor 1>iosn jeseis da c,-lRiz) 

Domingos Ferreira Barbosa & Almeida compram, todas as gnin-
ta i'eiras, pele}.s rnelhoi•es pregos elo inercado, pequenas ou gran-
de.a quantidades de leguinos seccos e cereaes,como—trilho, centeio, 
leii:ie—para a importante casa portuense Francisco 1lenriques (,as-
tanitt,íra. 

\6!?1i4:l,1€áaó EII.IYElIi\ 
Campo (Ia F eira 

Neste be+tll sortíclo esiabelecioietito encontra-se rí venda, alces 
do ruce ll4e (li:; 

Uixia variedade de, papel e objectos de escríptorío; bolacha fF-
wa das p11111eiras fabllc ts purttt )netas; todas as ºnarcas da acredita-
da Ctlnipanhirc Vinicolai,, desde o º•ascarlte vinho verde até o fino 
alw»#.pac nc; tini gimide deposito cie conservas, coma--pato com er-
vilhas, lebre estufada ccaui ervilhas, .coelho com ervilhas, coelho 
grfistid•.i; azGitonzusi Iuii 5ortiduile sapatos de onrèlo etc+ etc. 

Eco E NE A0 
Rv[s rÀ r.I r c RARIA, SUI MANAI,, 
ILLUSTRADr\ DfOD1;FtNAAlI;N1`f; 

E COM DISTINCTA COLLABORAÇ;ÃO 

Assigna-se em Bareellos no 

estabelecimento ele loaquiin 
Barroso de Mattos &, C. ,, 

Haauda-se vir toda e atalat-
qte ei• obra da essa editora 
Que Antofflo Iwaria Ellere.âra. 
de Lisboa, onde é editado 
este seananario. 

Largo du Porta, Nobro 
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18'ere•iijuas, nnoaa se➢in<as e 
crepons, 

Lindissimos otford,% para. 
camtsar, 

Sabonetes de, primeira qna-
lidade, saldo a 100 reis, e, dir 
tos medicinas ra, 50, 

JOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
7—.Una I3:trjnn2 ( le l'reitae- 71 

Livraria e encadernação 
, 

D Is 

'10 _U 1 •1 , - ULIO AO flARRE 
C.4MP0 DA; F',EIRA 

Crande sortimento de livros religiosos, Escolares o de Nroito 
missaes, broviarios, officios votivos, ultimas ediçÓes, sacras para al, 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever 
por junto o a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livre' 
em branco o ontros objectos do escriptorio, etc, etc, 

Conhecimentos para a cobranoa da derrama paroehial, ordeuç 
ele pagamento para juntas elo parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento elas creanQas oin idade escolar, 

lmprimorn-se com brevidade blllfetos de visita, 
]+;ncaderna corn segurança e porfeição toda e qualquor encader, 

ação tanto ordinaria como ele In•o, porque corn ui-na louga pratica 
ela arte, corn a maior brovidade o harateza, 

llecobo assignaturas o enoo,nmendas de livros tanto nacionaes 
como e\trangeli'os, 

Compra e, vende livros usados, 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas, 
Encarrega-se do encornnlenclas de ctu'imhos cl(.,, bori•nclia, 
—F,spera continuar a merecer a protecção dos cens ilinstreg 

aminros e fl•e(ynezos, a quem oontinaai•,`x a servir com toda a pontua, 
lddade o J)arate7,a, 

i\1F1 •:P ITIMI Is PEI`LI•l VII fJ1fIIÍ('l 
DE 

ï••AtiUI 1, JOAQUIM DUAIUE SALVAÇAQ 

Com doufi annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
unia numerosa 1'ragnrizia não só nesta villrl arauto tanlbem etn Lis. 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde expor-ta, a miude, a es, 
pecial laranja de dóce de uareelfosl magnifico pão de lú a ri• 
valisar com o do Margarida; pasteis de inassa e carne, e outra; 
espeeiaes variedade:;. 

Aconfecc,ào do dóce é esmeradissjnla, observando-se rigorosa, 
mente a limpeza, 

Satisfazem-se encomfllondas na volta do correio, sendo acrnn, 
panhadas da respectiva iirnpoi'tancia; peça-se, para isso, a tabella chis 
preços. 

.lesta casa não manda vendor doce nas romarias, 

Junto ft pastelaria e confeitarja lia f,ibrica do (,,afë Qôr, espe. 
,c;ial, prei-niacio fia E,,,posição Agi, icol<a o Poemaria elo 1889. 

Eis os seus preços, corn desconto papa, f (Wel tlder: 

Cal(" pacntee de, 9250  1.2:• gf'an}tnas—Kjlo 72,0 reis 
Café íiói, 1.• » i) 100 e 50 » — p / 30 » 
C;afl, 1M1, 2..• » p » o p » — » 360 » 
Café gó[- 3,.a » » » e » » — » 20.0 » 

Nesta" c.astt eornpraFn-se, vendem-se e trocam-se on 
correio. sere-idos, aaiif gos e itrpnda•i°eEaD•. 


